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APRESENTAÇÃO
Este e-book lança um olhar para a Educação, mais especificamente sobre o 

processo de ensino-aprendizagem na sociedade da informação. Os artigos que o 
compõem são reflexões que visam compreender os contornos que o ensino e seus 
componentes estabelecem entre si e com outras tessituras sociais. Trata-se, portanto, de 
uma necessária atitude crítica diante do campo em toda a sua complexidade, para mirar 
suas reconfigurações, seus atravessamentos e os sentidos que os fatos educacionais e 
outros produzem na contemporaneidade. Neste e-book apresentamos 20 capítulos de 56 
pesquisadores brasileiros e estrangeiros. 

Os capítulos analisam uma pluralidade de questões, apresentando pesquisas que 
abrangem: a contribuição da leitura de clássicos para a formação de leitores críticos; 
arquivologia e ciência da informação; acompanhamento de tutor nos tempos de pandemia 
da Covid-19; prática pedagógica a partir do conteúdo escolar da revolução industrial; a 
inter-relação entre o imaginário, a afetividade e a tecnologia; tecnologias digitais para 
ensino de ciências; avaliação da metodologia de design thinking na elaboração das aulas 
de laboratório de química e bioquímica de alimentos; estratégias de ensino e métodos 
inovadores na alfabetização de adultos; empreendedorismo, interdisciplinaridade, docência: 
importância das parcerias internacionais; a formação de educadores para escolas do 
campo; como utilizar jogos educacionais digitais para estimular a aprendizagem; formação 
docente e formação cultural; modelo de aprendizagem entre pares e sua implementação 
em oficinas universitárias com suporte de TIC; implementação de um modelo preditivo; o 
uso de ferramentas tecnológicas para o ensino de biologia celular nos cursos de Ciências 
Agrárias na modalidade de ensino remoto emergencial; os momentos iniciais da trajetória 
docente de uma professora de ciências; os desafios do ensino remoto emergencial; uma 
proposta de mapeamento de conhecimentos baseada no diagnóstico da compreensão de 
conceitos biológicos fundamentais; tecnologias digitais de informação e comunicação e a 
utilização de laboratório virtual em engenharia no ensino a distância de circuitos elétricos. 
Trata-se de uma obra transdisciplinar.

Um dos objetivos deste e-book, volume 2, é continuar propondo análises e discussões 
a partir de diferentes pontos de vista: educacional, social, filosófico e literário. Como toda 
obra coletiva, esta também precisa ser lida tendo-se em consideração a diversidade e a 
riqueza específica de cada contribuição. 

Por fim, espera-se que com a composição diversa de autores e autoras, temas, 
questões, problemas, pontos de vista, perspectivas e olhares, este e-book ofereça uma 
contribuição plural e significativa.

Edwaldo Costa
André Pullig
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo analisar e discutir a criação e utilização 
de recursos textuais, com ênfase em epístolas 
(cartas), no ensino de História e Geografia 
produzidos pelos estudantes do Ensino Médio 
Integrado ao Técnico - ETIM da rede pública do 
estado de São Paulo, com o intuito de promover 
uma aprendizagem significativa considerando 
os conceitos de tempo e espaço, de modo 
que a referida prática possibilita despertar o 
interesse dos alunos em sala de aula pela 
escrita, leitura e pela importância do coletivo 
social em diferentes contextos. O trabalho com 
as epístolas proporciona o desenvolvimento 
e a compreensão histórica e geográfica no 
contexto do espaço vivido pelos alunos e, com 
consequência, uma aprendizagem significativa 
no ensino de História e Geografia. Optamos 

pela metodologia qualitativa, compreendendo 
que esta é um conjunto de diferentes técnicas 
interpretativas que visam descrever e decodificar 
os componentes de um sistema complexo de 
significados, além de expressar e analisar os 
fenômenos do mundo social. Analisamos como os 
alunos reagiram durante a prática desenvolvida, 
no que concerne às observações, apontamentos, 
questionamentos e reflexões do desenvolvimento 
da atividade. Entendemos que a aprendizagem 
significativa é um processo, e como tal é preciso 
compreender as variáveis que são responsáveis 
para o desenvolvimento do mesmo e que ele 
é desenvolvido em um determinado tempo. 
Acreditamos que esta prática possa contribuir 
para os professores (re)pensarem suas práticas 
pedagógicas em sala de aula, e assim, os alunos 
se percebam como protagonista e transformador 
da realidade vivida enquanto sujeitos históricos e 
sociais, considerando o estímulo para a cidadania 
reflexiva.  
PALAVRAS-CHAVES: Prática pedagógica, 
Ensino de História, Ensino de Geografia, Cartas.

ASTRACT: The present work aims to analyze and 
discuss the creation and use of textual resources, 
with an emphasis on epistles (letters), in the 
teaching of History and Geography produced by 
students from High School Integrated to Technical 
- ETIM from the public grid of the state of São 
Paulo , in order to promote meaningful learning 
considering the concepts of time and space, so 
that this practice makes it possible to awaken the 
interest of students in the classroom in writing, 
reading and in the importance of the social 
collective in different contexts. The work with the 

http://lattes.cnpq.br/4507011043218938
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epistles provides the development and historical and geographical understanding in the context 
of the space lived by the students and, consequently, a significant learning in the teaching of 
History and Geography. We opted for the qualitative methodology, understanding that this is 
a set of different interpretive techniques that aim to describe and decode the components of a 
complex system of meanings, in addition to expressing and analyzing the phenomena of the 
social world. We analyzed how students reacted during the practice developed, with regard to 
observations, notes, questions and reflections on the development of the activity. We believe 
that meaningful learning is a process, and as such it is necessary to understand the variables 
that are responsible for its development and that it is developed in a given time. We believe 
that this practice can contribute to teachers (re)thinking their pedagogical practices in the 
classroom, and thus, students perceive themselves as protagonists and transformers of the 
reality experienced as historical and social subjects, considering the stimulus for reflective 
citizenship.
KEYWORDS: Pedagogical practice, History teaching, Geography teaching, Letters.

INTRODUÇÃO 
O presente trabalho tem como objetivo analisar e discutir a criação e utilização de 

recursos textuais, com ênfase em epístolas (cartas), no ensino de História e Geografia 
produzidos pelos estudantes do Ensino Médio Integrado ao Técnico - ETIM da rede pública 
do estado de São Paulo, com o intuito de promover uma aprendizagem significativa 
considerando os conceitos de tempo1 e espaço2, de modo que a referida prática possibilita 
despertar o interesse dos alunos em sala de aula pela escrita, leitura e pela importância do 
coletivo social em diferentes contextos. Para além disso, o trabalho com as epístolas tem o 
objetivo de desenvolver a compreensão histórica do contexto vivido e geográfica do espaço 
nos alunos e, com consequência, uma aprendizagem significativa no ensino de História e 
Geografia. 

Para a realização deste artigo, optamos pela metodologia qualitativa, compreendendo 
que esta é um conjunto de diferentes técnicas interpretativas que visam descrever e 
decodificar os componentes de um sistema complexo de significados, além de expressar 
e analisar os fenômenos do mundo social (NEVES,1996). Este tipo de pesquisa apresenta 
um conjunto de características essenciais como “[...] Caráter descritivo, o ambiente natural 
como fonte de dados e o pesquisador como fonte natural, o significado que as pessoas 
dão às coisas e à sua vida como preocupação do investigador [...]” (NEVES, 1996, p. 
76). Portanto, para além das produções, analisamos como os alunos reagiram durante a 
prática desenvolvida, no que concerne às observações, apontamentos, questionamentos e 

1 Segundo Oliveira (2010, p. 37-38), trabalhar o tempo enquanto noção básica para a aprendizagem histórica [e geo-
gráfica] é instigar o aluno para que estabeleça relações cognitivas entre a forma como pensa e vive, compreendendo 
historicamente [e geograficamente] este pensar e viver, para que possa apreender sobre formas diferentes de pensar e 
viver, para aquém e além do seu tempo vivido. 
2 No âmbito da Geografia procura-se compreender como a percepção dos indivíduos sobre o meio em que vivem está 
relacionada com o seu modo de vida e este com a sociedade em que se vive. Nesse processo de relação indivíduo-so-
ciedade-natureza. (MEDEIROS, 2010, p. 69).
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reflexões foram os aparatos para o desenvolvimento da atividade diferenciada. 
Consideramos relevante analisar as produções a partir do que entendemos como a 

“História vista por baixo” desenvolvida pelo Historiador Thompson e com posterior estudo 
de Eric Hobsbawm em sua obra Sobre História de 1997. De modo, procuramos destacar 
os “comuns”, cidadãos que foram excluídos do processo histórico e na sua análise por 
muito tempo pela historiografia (SHARPE, 1992) e não mais a elite. Por muito tempo a 
mitificação do herói alicerçou a identidade da nação, esse sentimento além de desqualificar 
a possibilidade de uma organização da população mais simples, impossibilita o sujeito a 
construir sua própria identidade, se reconhecer pertencente da sociedade.  

Assim sendo, no que se refere a Revolução Industrial, os operários que construíram 
o espaço da indústria e que estão nas contradições do sistema capitalista, como afirma 
Rosa Mendes (2009) foram o foco em contraposição às camadas mais elevadas. Diante 
disso, 

a vigência do sistema capitalista historicamente patenteou o trabalho como 
categoria central e estabeleceu uma dualidade contraditória e complexa 
entre capital e trabalho. De modo que, o trabalho afirma-se como elemento 
insubstituível no processo de produção e reprodução do capital, como 
impulsionador do desenvolvimento social, tecnológico e econômico. E, por 
outro lado, os trabalhadores ficam alijados do produto deste desenvolvimento, 
ao mesmo tempo em que ocorre a redução crescente da absorção da força 
de trabalho, numa reorganização dos processos de trabalho com ampliação 
da sua produtividade, fortalecendo o sistema de acumulação do capital 
(ROSA MENDES; SANSHES, 2009, p.242).

O desenvolvimento da pesquisa se deu em etapas, sendo a primeira uma pesquisa 
bibliográfica em livro, artigos, dissertações e teses, bem como marcos legislativos 
relacionados às temáticas a serem estudadas de forma mais aprofundada pelo docente. 
Destacamos algumas obras, analisadas abaixo, para desenvolver as etapas da pesquisa.

Nos PCNs de Geografia indica que o aluno deve ter oportunidades de conhecer 
diversos gêneros como também perceber a funcionalidade de cada um entender as 
transformações e relaciona-se com a realidade, assim como o registro dessas atividades no 
formato de produções escritas individuais e coletivas, sendo que esses conhecimentos são 
uma maneira de aproximá-los de procedimentos essenciais - ler e escrever - importantes 
para o desenvolvimento da vida de todos estudante (BRASIL, 1997, p.88). 

Ausubel (2003) e Moreira (1999) discutem a importância da aprendizagem 
significativa e dos conhecimentos prévios para que ela ocorra de modo natural na sala de 
aula. Entendemos que a aprendizagem significativa é um processo, e como tal é preciso 
compreender as variáveis que são responsáveis para o desenvolvimento do mesmo e que 
ele é desenvolvido em um determinado tempo. Não é uma simples associação e sim de 
uma “interação entre os aspectos específicos e relevantes da estrutura cognitiva e as novas 
informações, por meio da qual essas adquirem significados e são integradas à estrutura 
cognitiva’’ (MOREIRA, 1999, p. 82). 
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Iniciamos o plano de aula com a discussão e explicação sobre a Revolução Industrial 
e seus efeitos para o espaço e sociedade. Por meio de reportagens e material audiovisual, 
os alunos puderam entrar em contato com o tema, focando na condição de vida dos 
operários. Assim sendo, as aulas expositivas, atividades,  discussões e explicações sobre 
como seriam feitas as epístolas foram relevantes para os alunos. Este trabalho inicial é 
importante, pois: 

[...] um texto escrito é uma tarefa cujo sucesso não se completa, simplesmente, 
pela codificação das ideias ou das informações, através de sinais gráficos. 
Ou seja, produzir um texto escrito não é uma tarefa que implica apenas o ato 
de escrever. Não começa, portanto, quando tomamos nas mãos papel e lápis. 
Supõe, ao contrário, várias etapas, interdependentes e intercomplementares, 
que vão desde o planejamento, passando pela escrita propriamente, até o 
momento posterior da revisão e da reescrita. (ANTUNES, 2003, p. 5) 

Em um segundo momento, passamos a analisar o conteúdo sobre a indústria nos 
primeiros tempos, a modificações na paisagem e as ações antrópicas. É Importante notar 
que, a todo momento, fizemos intervenções para o amplo esclarecimento dos alunos. 

No terceiro momento passamos a analisar trechos do filme Geminal de direção de 
Yves Allégret Anderson de 1963 para os alunos terem mais conhecimentos prévios e assim 
proporcionar uma aprendizagem significativa (AUSUBEL, 2003).

 Para a construção deste trabalho optamos por inserir o filme3 acima citado, pois foi 
por meio deste e dos conhecimentos prévios e adquiridos que os alunos fizeram a confecção 
das epístolas. Os filmes, assim como outras produções audiovisuais, representam uma 
produção cultural e desta forma devem ser utilizados como mais um recurso didático pelo 
professor. O cinema, imaginado antes de tudo como um instrumento de diversão, tem 
como intuito constituir-se também como um documento histórico, seja ele inspirado ou 
testemunha de um determinado evento histórico. 

Napolitano (2003) debate a relação do cinema com a escola, enfatizando a linguagem 
e a história do cinema, prescrevendo alguns procedimentos e estratégias para o uso do 
cinema na sala de aula. Esse autor questiona como o cinema, mesmo tendo sido pensado 
como linguagem educativa, não tenha sido utilizado com tanta frequência e planejamento.

Destacamos a discussão que lançou-se durante e após a exibição do filme 
Germinal com os alunos. Este material audiovisual foi usado para estabelecer relações 
de compreensão do conteúdo de Geografia e História para atingir a aprendizagem para os 
alunos poderem desenvolver a confecção das epístolas.  

Com organização e planejamento, a prática se estabelece de forma produtiva e 
conseguiu se desenvolver dentro dos prazos estipulados, cumprindo com a tarefa de 
contribuir para novas possibilidades no ensino de Geografia e História. 

 
3 Usar filmes em sala de aula tem como objetivo oferecer o mesmo trabalho de outros documentos ou textos biblio-
gráficos, segundo Visentini (2006, p. 165) o filme faz “da parte temática e merece tanta consideração quanto qualquer 
texto de época”. 
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AS CARTAS E O ENSINO INTERDISCIPLINAR 
A escola deve exercer funções múltiplas no âmbito social, sendo uma delas a de 

preparar os educandos para a leitura de mundo4 e da decodificação de símbolos e signos 
no real e no virtual. Pensando nesta ideia, a proposta é desenvolvermos um trabalho voltado 
para o uso de epístolas em sala de aula no ensino de História e Geografia. Estas epístolas 
foram desenvolvidas nos meses de fevereiro à abril do ano letivo em conteúdos específicos 
– O processo de Industrialização (Geografia) com alunos do ETIM, no sentido de estimular a 
compreensão espaço-tempo no educando e com isso levar a uma aprendizagem significativa 
do conteúdo trabalhado na área de Geografia, que dialoga diretamente com a História. A 
leitura e a escrita, juntamente com conteúdos pré-estabelecidos, foram priorizados.      

Desta forma é necessário e fulcral pensar a Geografia com outras ciências do 
conhecimento, como em especial a História. Devemos e nos propusemos a relacionar a 
Geografia com a análise do tempo das sociedades industriais do passado. Esta forma de 
ver o ensino moderno frente às práticas antigas do velho ensino de Geografia. SANTOS 
(2002, p. 205) afirma que “as novas atividades exigem um lugar no espaço e impõem uma 
nova arrumação para as coisas, uma disposição diferente para os objetos geográficos, uma 
organização do espaço diferente daquela que antes existia”.   

Os usos de elementos da História nos permitiram alocar os estudantes em 
determinados contextos construídos pelos seres humanos. Desta forma enriquecer o 
trabalho com as cartas. Admitimos termos feito uma experiência de ensino interdisciplinar 
entre Geografia e História nas aulas de Geografia. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Língua Portuguesa, preconizam 
que a atividade de ler e produzir textos no âmbito escolar devem ser voltadas para o uso 
social. Nesse sentido, pode-se afirmar que praticamente todas as atividades que são feitas 
estão presentes na interação com a língua via os enunciados concretos orais ou escritos. 
Segundo Bakhtin (1992, p.23): 

Entende-se por gênero discursivo (gênero textual), toda produção de 
linguagem (enunciado) oral ou escrita, sendo que cada gênero discursivo é 
identificado pelos participantes da situação de comunicação, por seu objetivo 
comunicativo, suas características linguístico-textuais relativamente estáveis, 
sua temática, seu estilo, suas condições de produção e circulação. 

A leitura e a escrita estão inseridas no mundo social e são de significativa contribuição 
para o ser humano, ainda mais no processo da vida escolar deste. Segundo Bakhtin (1997, 
p.179-200): 

Pois a variedade virtual da atividade humana é inesgotável e cada esfera 
dessa atividade comporta um repertório de gêneros do discurso que 
vai diferenciando se e ampliando-se à medida que a própria esfera se 

4 Paulo Freire em sua obra aponta a importância da relação do texto com o contexto que os educandos estão inseridos. 
Ver: FREIRE, Paulo; MACEDO, Donaldo.Alfabetização: leitura do mundo, leitura da palavra. Rio de Janeiro : Paz e 
Terra, 2011.
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desenvolve e fica mais complexa, cumpre salientar de um modo especial 
à heterogeneidade dos gêneros do discurso (orais e escritos), que incluem 
indiferentemente: a curta réplica do diálogo cotidiano (com a diversidade que 
este pode apresentar conforme os temas, as situações e a composição de 
seus protagonistas), o relato familiar, a carta (com suas variadas formas). 

Podemos notar que a leitura, escrita e a oralidade estão dissolvidas no âmbito social 
e cultural do coletivo. Deste modo optou-se pela confecção de epístolas como gênero 
textual para trabalhar determinados conteúdos no ensino de Geografia, pois as epístolas 
podem representar a entrada do aluno na situação vivida do coletivo em tempos e espaços 
determinados. 

Pensando nesta forma de ensino que foi discutido a industrialização como fenômeno 
histórico, social e geográfico imprescindível ao ser humano. Foi construído um espaço 
social. Este espaço só é inteligível por uma abordagem interdisciplinar. Tal afirmação 
implica que cada disciplina interessada no espaço defina seu ponto de vista específico e 
sua concepção do papel que deveriam desempenhar as demais disciplinas (BASSARD, 
1986). 

As ferramentas da História foram úteis para analisar o espaço no tempo passado 
enquanto que a Geografia o espaço no presente e sua modificação. Queremos tornar o 
educando autor e autônomo do conhecimento e não um mero copista com estas ações.  

A INDUSTRIALIZAÇÃO E AS CARTAS: ESTUDO DE CASO E ANÁLISE 
Para nossa análise, escolhemos duas epístolas escritas pelos alunos para 

analisarmos pontualmente e averiguar, por meio da escrita, os objetivos propostos que são 
as apropriações elementos dos conteúdos estudados como: 1 - descrição das condições 
de trabalho, 2 - como era o espaço fabril e urbano, 3 - o que estava ocorrendo no ambiente 
de trabalho, 4 - a religiosidade e os sentimentos frente os eventos e 5 - a espacialidade 
discutida por meio de endereço pesquisados. As epístolas escritas feitas pelos alunos e em 
seguida envelhecidas por meio do uso do café com água, uso de esponja e “secadas” ao 
sol com pequena queima nas bordas.

 O intuito desse processo é aproximar os estudantes do passado por meio do 
material criado por eles mesmos. Estes relatos feitos são pequenas histórias de pessoas 
“comuns” como testemunhas oculares, para vislumbrarmos o passado mais de perto e 
deste modo, nos ambientar com os conteúdos estudados.

A seguir apresentamos as duas epístolas com análise pontual das mesmas. O 
critério de escolha foram as que mais se adequaram ao tema e a proposta de trabalho. 
Foram feitas em um total de quarenta epístolas com correções e orientações para os 
alunos durante o processo. O trabalho seguiu o cronograma estabelecido de oito horas/
aula envolvendo estudo dos conteúdos, exibição de trechos do filme Germinal, elaboração, 
correção das cartas e envelhecimento com reescrita e roda de leitura, Tertúlia. 
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Para esta análise escolhemos duas cartas. A primeira no espaço urbano industrial 
brasileiro no ano de 1930 escrita por um operário e a segunda escrita por um filho de um 
burguês na Inglaterra do século XVIII. Desta forma poderemos apresentar os elementos 
propostos acima de uma forma detalhada como amostragem reflexiva para o estudo em 
diferentes espaços- tempo. Importante notar que o tema é inesgotável em possibilidades 
de estudo e que trabalhar a Geografia com a classe operária se torna muito rico, pois como 
afirma MENDES & WUNSCH, 2009. 

[...] a classe operária é um produto histórico do capitalismo e, ao longo do seu 
desenvolvimento, vem sofrendo transformações quantitativas e qualitativas, 
e, principalmente, por ter seu protagonismo na construção dos pilares de 
uma sociedade igualitária e um papel central na construção do sistema de 
proteção social (MENDES; WUNSCH, 2009, p.242).

A primeira carta foi feita pela aluna A, que criou o nome fictício de José Augusto, 
endereçada a seu tio Ronaldo Mariano Ribeiro. Ambos moravam na cidade de São Paulo no 
ano de 1930. Nesta carta a aluna conseguiu sintetizar quase que totalmente os elementos 
propostos para o trabalho que foram descritos acima na explanação (Figura 1). 

Figura 1:  Carta de José Augusto Ribeiro à seu tio Ronaldo Mariano Ribeiro, São Paulo 1930. (Fictício: 
Feita por aluna – 2º ETIM Administração). 

Fonte: Acervo pessoal de pesquisa e estudo, 2017. 
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José trabalhava em uma fábrica de lã, sem mencionar seu nome na carta. Esta 
fábrica apresenta péssimas condições de trabalho. Existe queixas durante a escrita e um 
pedido de ajuda ao seu tio. O elemento sentimento foi posto de forma clara, palavras-chaves 
impotência, esperança, inútil e angústia. Podemos perceber que no desenvolvimento da 
escrita ainda existe a esperança e o carinho familiar, apesar das adversidades enfrentadas 
por José.  

O elemento que reforça este drama narrado foi a morte de um de seus filhos, João 
Carlos, morto em um acidente fabril. O item 3 da análise foi apresentado neste contexto, 
ao narrar os acontecimentos tristes com seu filho. Para além disso, a dor do estupro de sua 
esposa Teresa na fábrica por meio dos fiscais e vigilantes. 

Podemos notar a apresentação do espaço fabril, item 2, de análise é discutido 
no terceiro parágrafo da carta “as doenças que se proliferam por causa das péssimas 
condições de higiene”. O espaço urbano não foi contemplado como deveria, apesar 
das constantes discussões em sala sobre as transformações que os processos de 
industrialização causaram no Brasil. O espaço foi apresentado por meio da narrativa e por 
meio de indicações espaciais como endereços de remetentes e destinatários da aluna. 
Podemos notar neste ponto que a mesma não atingiu completamente os objetivos neste 
item na medida que não colocou o endereço completo do tio Ronaldo. 

A religiosidade foi apresentada de modo interessante clamando pela ajuda de Deus, 
como instituição católica aparente, e pela constância em intervenção divina.  A aluna 
foi feliz na sua escrita devido a ter contemplado totalmente três itens (1, 3, 4) dos cinco 
descritos acima. Os itens 2 e 5 foram atingidos parcialmente como o orientado, no entanto 
ao analisarmos o contexto geral da escrita da aluna percebeu claramente o sentido do 
trabalho proposto e pôde relacionar os conceitos mediados em sala com o conteúdo sobre 
industrialização. 

A segunda carta apresenta o espaço urbano e industrial inglês da cidade de 
Manchester. Foi feita pela aluna B como sendo Charlie Bennett de Manchester para a irmã 
Susan Bennett de Londres no ano de 1799. ( Figura 2) 
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Figura 2:  Carta Charlie Bennett à sua irmã Susan Bennett, Londres para Manchester, Inglaterra, 1879. 
(Fictício: Feita por aluna – 2º ETIM Administração).

Fonte: Acervo pessoal de pesquisa e estudo, 2017. 

Aplicamos o mesmo método de análise na escrita desta segunda carta, buscando os 
elementos centrais propostos no trabalho em 5 grandes eixos de averiguação pedagógica. 
A lógica central da carta parte da indignação de Charlie quando a situação vivida por ele, 
filho de um grande burguês que não aceita o fato de no futuro ter que gerir a fábrica que será 
expandida para Northern Quarter. Os sentimentos de tristeza pelo que Charlie presencia 
cotidianamente são claros e evidentes em toda a escrita “o nosso pai é um monstro e eu 
sofro em pensar que um dia vou tomar conta daquele lugar.” (Item 4). 

A intenção da carta é notificar a sua irmã Susan dos momentos vividos por Charlie 
e tentar mudar esta situação. Os sentimentos de desolação são formulados por uma 
comparação entre o que era antes como ficou depois da mudança da paisagem pela ação 
antrópica “lembro como era o verde das árvores que rodeavam nossa antiga casa... onde 
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tudo é cinza coberto pela fuligem do carvão” (Item 2). 
O primeiro ponto de agonia de Charlie foi apresentado na descrição dos eventos do 

espaço fabril por meio da brutalidade do seu pai ao tratar uma criança que bocejava com 
castigos corporais como forma de aprendizado. “eu vi um homem pegar a criança pelas 
pernas e mergulhá-la em uma cisterna cheia de água para que a mesma despertasse”.  

O segundo ponto de agonia escrito foi a ideia de posse quanto ao corpo feminino 
que seu pai mostrou no ambiente de trabalho por meio de um discurso frio “meu filho se 
quiser alguma dessas mulheres para se divertir fique à vontade eu pago a elas salários 
então tenho direito”. (Item 1) Charlie descreve as duas cenas (Item 3) com pesar enorme 
pela cena e pela postura de seu pai, que assistiu e discursou sobre os operários como se 
fossem posses materiais eternas dele. 

A aluna B conseguiu traduzir em endereços completos a espacialidade (Item 5) 
quando escreve de Charlie – Rua Blosson St – M1 3ba Ancoats  Manchester  para a irmã 
Susan – Rua Wilton rd Wc 4aa Pimlico  Londres. Neste ponto houve pesquisa no Google 
Maps para fundamentar a espacialidade. É interessante notar que a aluna A não realizou 
este processo de pesquisa. Notamos que o desempenho de escrita da aluna B atingiu 
todos objetivos propostos por meio de sua escrita. Sintetizou as condições de vida de 
operários visto por um menino da classe burguesa que consternado com seu mundo fabril 
de exploração escreve uma carta para sua no sentido de compartilhar a triste experiência. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O trabalho aqui desenvolvido teve como objetivo apresentar as possibilidades de 

(re)pensar o tempo e o espaço da industrialização por meio de produção de cartas com 
elementos históricos e ficcionais. A escrita foi orientada por meio de um processo de leitura, 
discussão, exibição de filmes e produção escrita. Os alunos do ETIM colocaram-se no lugar 
de operários e burgueses industriais e formularam narrativas ficcionais com elementos 
históricos consistentes como produção material de avaliação.  

Usando o conceito de Ausubel sobre aprendizagem significativa e a ideia de espaço 
social de Bassard como meio interdisciplinar, pudemos perceber de forma clara que 
o ensino de Geografia e História pode ser amplo, relacionáveis com inúmeras ciências 
do conhecimento e altamente contributivo para a vivência social do aluno. Para deixar a 
análise mais rica de detalhes e situações, optamos por analisar dois tipos de cartas, uma 
como sendo de um operário em São Paulo na década de 1930 – José Augusto (aluna A) 
e uma carta de um filho de um burguês na Inglaterra de 1790 – Charlie Bennett (Aluna B). 

Por meio desta escolha pudemos observar dois espaços sociais (Bassard, 1986) 
que, juntos, podem reconstruir o mundo industrial em tempos e espaços distintos. Muitos 
elementos escritos por estes alunos, embora ficcionais, nos mostram, a relação da pesquisa 
realizada, com os aspectos do mundo industrial e sentimentos das distintas classes sociais 
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no tempo e no espaço. 
O momento da Tertúlia foi a concretização de todo o processo na medida em que 

os alunos exteriorizam seus personagens com a leitura das cartas e puderam compartilhar 
de muitas histórias, memórias e emoções em diversos tempos e espaços. Este trabalho 
contribuiu para ampliar o acervo de pesquisas interdisciplinares em Geografia e História, 
pensar modos e ferramentas diferenciadas para o estudo e metodologia de Geografia e 
História e possibilitar mais pesquisas na área de letramento e narrativas no ensino de 
Geografia e  História.

Notamos, portanto, que esta prática abriu portas para o mundo inenarrável de 
possibilidades pedagógicas para muitos professores e escolas (re)pensarem o tempo e 
o espaço enquanto sujeitos históricos sociais, considerando o estímulo para a cidadania 
reflexiva.  
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